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APRESENTAÇÃO

Nos dias de hoje, é muito discutido o papel social da Arquitetura e do Urbanismo. 
Por muitos anos, o papel social foi interpretado apenas como a arquitetura específica 
para as camadas populacionais de menor renda, sem acesso ao mercado formal de 
moradias – e de arquitetura. Porém, com a crise urbana em que vivemos atualmente, 
onde grandes parcelas da população não tem acesso às “benesses” do espaço urbano, 
essa discussão voltou à tona.

Muito mais do que levar a arquitetura para os mais necessitados, devemos 
reinventar nossa prática profissional para sermos os agentes transformadores da 
sociedade atual e enfrentarmos os desafios, sociais, políticos e econômicos que 
estamos vivenciando diariamente em nossas cidades.

Esta edição de “O Essencial de Arquitetura e Urbanismo 2” apresenta experiências 
das mais diversas áreas da arquitetura e urbanismo, como: arquitetura, ensino, conforto 
ambiental, paisagismo, preservação do patrimônio cultural, planejamento urbano e 
tecnologia. Assim, busca trazer ao leitor novos conceitos e novas reflexões para a 
prática da arquitetura e do urbanismo. 

Neste contexto, é abordada desde as metodologias pedagógicas ativas a 
serem utilizadas no ambiente escolar até a compatibilização de projetos com o uso 
da Metodologia BIM (Building Information Modeling). A acessibilidade é abordada a 
partir de diversas perspectivas: desde um edifício isolado até a acessibilidade de uma 
cidade, evidenciando a importância da discussão nos dias de hoje. Cabe destacar 
também os estudos de análise de edificações culturais e de cenografia de exposições 
e performances. A relação da cidade com o seu patrimônio cultural é tratada em 
diversos capítulos, desde a gestão patrimonial até a utilização de cemitérios como 
espaços de memória – uma iniciativa prática que demonstra que a arquitetura, assim 
como a cultura, está em todos os lugares. Dou ênfase também à importância dada ao 
patrimônio imaterial, tema de extrema relevância e que é, muitas vezes, desvalorizado 
pelo poder público.

A discussão sobre a dinâmica dos espaços urbanos é extensa e deveras 
frutífera. Nesta edição, os capítulos focam na importância da arborização urbana para 
o bem estar da população, na participação popular nas discussões sobre a cidade, 
na problemática da existência de vazios urbanos em áreas urbanas consolidadas, 
nas estratégias de city marketing, na cidade global e demais temas que comprovam 
a multiplicidade de questões e formas de análise que envolvem a discussão sobre a 
vida urbana.

Por fim, são apresentados estudos sobre novas tecnologias e materiais voltados 
ao desenvolvimento sustentável, especialmente no tocante à gestão de resíduos da 
construção civil e à mitigação de riscos e desastres. 

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 8

VAZIOS URBANOS NA CIDADE: A PRAÇA 
LEVI COELHO DA ROCHA

Renata Bacelar Teixeira
Centro Universitário UNA, Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo
Belo Horizonte - MG

Sidney Diniz Silva
centro Universitário UNA, Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo
Belo Horizonte - MG

Renata Silva Cirino
centro Universitário UNA, Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo
Belo Horizonte - MG

RESUMO: O presente trabalho procura abordar 
os espaços públicos subutilizados na cidade, 
denominados vazios urbanos, tendo como 
estudo de caso a Praça Levi Coelho da Rocha, 
localizada no hipercentro da cidade de Belo 
Horizonte, Minas Gerais. Este busca trazer 
elementos responsáveis pela ociosidade e as 
possíveis soluções que possibilitariam sua maior 
ocupação. Foi baseado na análise da bibliografia 
pertinente ao tema, na observação do local e 
em análises de entrevistas realizadas dentro de 
um projeto de extensão de uma universidade 
que possui um dos campi próximo à Praça Levi 
Coelho da Rocha. No caso da praça em questão, 
assim como também aparece na bibliografia, 
verifica-se que algumas das principais causas 
desta ociosidade são a falta de atratividade e 

de conservação do local além do sentimento de 
insegurança. Como soluções os diagnósticos 
realizados apontam para algumas soluções de 
intervenções temporárias e eventos que podem 
ajudar a melhorar o espaço, impulsionando 
o uso pela população, trazendo então mais 
vitalidade para a praça e região.
PALAVRAS-CHAVE: vazios urbanos; 
urbanismo; praça; intervenção urbana.

URBAN EMPTY SPACES IN THE CITY: THE 
LEVI COELHO DA ROCHA SQUARE

ABSTRACT: This paper brings an analysis of the 
city’s underutilized public spaces, denominated 
empty urban spaces, having as a case study the 
Levi Coelho da Rocha square, which is located 
in the Belo Horizonte city central area. It seeks 
to identify some of the elements responsible for 
the idleness and possible solutions that would 
make possible their greater occupation. It was 
based on the theme’s bibliography analysis, 
on the actual observation of the place and on 
the analysis of interviews carried out within 
an extension project of a university that owns 
one of the campuses near the square. In the 
matter of this specific square, as also found in 
the bibliography, it is verified that some of the 
main causes of this idleness are the lack of 
attractiveness and conservation of the place 
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besides the feeling of insecurity. As solutions the diagnoses points to some temporary 
interventions and events that can help to improve the space, boosting the use by the 
population, bringing more vitality to the place and region.
KEYWORDS: empty urban spaces; urbanism; square; urban intervention.

1 |  INTRODUÇÃO

A vida de uma cidade depende completamente do uso de seus moradores. Em 
grandes cidades brasileiras, principalmente em suas áreas centrais, o que se observa 
é a falta de vitalidade que ocorre fora dos horários de movimento decorrente do trânsito 
de pessoas durante a semana e horários de pico. Em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
esta situação não se faz diferente. Durante a noite, diversos pontos da região central 
têm seu movimento ocioso, com poucas pessoas transitando e usufruindo do espaço 
público existente. Normalmente nestes momentos, essa região ocupada principalmente 
por edifícios comerciais, torna-se praticamente vazia, deixando os espaços públicos 
subutilizados. Alguns espaços da cidade, mesmo em horários com maior movimento 
também apresentam essa ociosidade.

Um  local em específico em Belo Horizonte, a Praça Levi Coelho da Rocha, 
chamou a atenção de estudantes de psicologia e arquitetura e urbanismo devido a 
essa pouca utilização e certa ociosidade. Essa é uma praça, dentro de um bairro 
nobre, cercada por comércio de lanchonetes, supermercados e bares e com boa 
infraestrutura viária de transporte coletivo. Em frente a ela se encontra um dos campi 
de uma grande faculdade particular. Neste campus, estudam cerca de 2.200 alunos. 

Os alunos desta mesma faculdade, porém sediados em outro campus, observaram 
que esta praça não é frequentada pelos estudantes e nem pela população da região. 
Então se questionou o porquê da ociosidade dessa praça uma vez que ela, a princípio 
não apresenta nenhum motivo para a sua não ocupação. 

Destes questionamentos nasceu um projeto de extensão tendo como integrantes 
alunos e professores dos cursos de psicologia e arquitetura e urbanismo.

A motivação deste artigo é entender o conceito de vazio urbano através de revisão 
bibliográfica e da análise do estudo de caso da Praça Levi Coelho da Rocha com o 
objetivo de propor alternativas para melhorar a ocupação do espaço pelos estudantes 
e usuários da região.

2 |  METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste estudo, visando entender o conceito de vazio 
urbano e o significado de termos utilizados no contexto do presente trabalho, os 
métodos utilizados na problematização da pesquisa, consistiram em algumas fases 
distintas, descritas abaixo.

Primeiramente foi realizada uma análise da bibliografia pertinente ao tema com 
leitura de produções textuais oriundas de livros escritos por autores renomados e 
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artigos publicados por alunos de universidades reconhecidas.
Após absorver os conceitos imprescindíveis ao desenvolvimento deste artigo, 

foram realizadas observações in loco, objetivando conhecer os elementos alvos do 
estudo de caso, a começar pela Praça Levi Coelho da Rocha, os usuários desta e os 
estudantes do campus em frente a esta praça. Estas observações tiveram como intuito 
identificar os usuários, os tipos de apropriações ocorridas na relação dos usuários com 
a praça, além das potencialidades e os aspectos negativos quanto ao entorno, estado 
de conservação, infraestrutura e ambiência da região em estudo. 

Para compreender o público do lugar, foi utilizada a metodologia de pesquisa, 
através de questionários semiestruturados aplicados pelo projeto de extensão aos 
principais agentes interessados na utilização do espaço, como comerciantes, moradores 
e estudantes do campus universitário. Também foram desenvolvidas análises dos 
resultados das entrevistas realizadas pelo projeto de extensão, intencionando 
encontrar respostas para as inquietações que motivaram o desenvolvimento deste 
estudo, confrontando a realidade com as hipóteses levantadas anteriormente. 

A pesquisa realizada pelo projeto de extensão procurou identificar dentre outros 
itens: 

a) o que os motivaria a utilizar a praça; 
b) o que os afastam da praça e 
c) qual a percepção que eles têm do local. 
Após isto foi necessário compreender porque a praça vem se tornando um 

vazio urbano. É importante buscar este entendimento uma vez que a subutilização de 
espaços dentro da cidade como estes podem ser prejudiciais para a qualidade da vida 
urbana.

3 |  VAZIOS URBANOS E OCIOSIDADE NAS CIDADES

Para qualquer pessoa que vivencie a cidade, os espaços vazios ou pouco 
ocupados, contrastantes com o restante do tecido urbano adensado, podem causar 
certa angústia ou questionamentos. São vistos normalmente como áreas inseguras e 
sem atrativos. Podem também ser caracterizadas por áreas residuais consequentes a 
um processo de urbanização. Por mais contraditório que pareça muitos desses vazios 
são ocupados. Mesmo que por estruturas com pouco ou nenhum uso, esquecidas ou 
degradadas. Mas para compreender o que faz uma área dentro de uma cidade ser 
considerada um vazio urbano, é necessário entender o que significa este termo.

Ao se investigar sobre o assunto é possível notar algumas possibilidades 
conceituais. Segundo o “Manual de Reabilitação das Áreas Urbanas Centrais” (2008), 
vazios urbanos são espaços “abandonados ou subutilizados, localizados dentro da 
malha urbana consolidada, em uma área caracterizada por grande diversidade de 
espaços edificados” (BRASIL, 2008, p. 142). Cavaco (2007) traz o conceito de “vazio 
expectante”. Essa é a concepção de que espaços, mesmo edificados, podem ser 
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considerados vazios urbanos mesmo não sendo exatamente vazios, mas por abrigarem 
edificações degradadas ou obsoletas. Para Ferrara (2000), os vazios urbanos podem 
ser entendidos como “espaços residuais”, “inacabados”, com vazios a preencher, em 
usos e informações. 

As áreas centrais das cidades podem apresentar um diversificado quadro de 
vazios urbanos com situações, por vezes bastante específicas. No entanto, a 
categoria que se sobrepõe às demais, neste caso, é a de vazio central. Isto é, vazios 
localizados em áreas que exercem alguma centralidade, participando, assim, do 
cotidiano de um número maior de cidadãos. Eles são vazios centrais, também, pela 
transformação que sua reativação pode promover na situação de vacância e no 
impacto morfológico criado na área em torno e, sobretudo, no enfrentamento dessa 
questão. (BORDE, 2006, p. 103)

Desta forma, de modo geral, estamos considerando que os vazios urbanos 
são caracterizados como espaços inutilizados ou subutilizados na malha urbana, 
consequências do mercado de terras e da legislação urbanística. Em outras palavras, 
podem ser consideradas áreas vagas, formadas por espaços residuais no interior das 
cidades.

Dentro do jogo de interesses entre agentes público e privados, os vazios urbanos 
surgem com a expansão urbana, em áreas valorizadas da cidade com infraestrutura 
instalada em operação, e subutilizada devido ao fato de que os vazios não possuem 
uso, formando ilhas bem localizadas dentro do tecido urbano. (VEIGA; VEIGA,D.; 
MATTA, 2011, p. 3)

Borde (2006) afirma que, há pouco tempo atrás, praças e parques eram 
enquadrados dentro deste termo. Esses espaços conformam a cena urbana das 
grandes cidades, o espaço de encontro das diferenças. Atualmente, terrenos não 
ocupados, sem uso ou subutilizados, localizados em áreas com infraestrutura, podem 
ser considerados vazios urbanos. Nota-se que esta é uma expressão muito abrangente, 
mas este artigo, através das referências citadas acima, define que o termo vazio urbano 
designa qualquer área subutilizada, terrenos e edifícios, que acabam esquecidos pela 
população por não beneficiarem a coletividade e não cumprirem sua função social. 
Esses espaços dentro da malha urbana consolidada abrangem lotes vagos, prédios 
abandonados, parques, áreas verdes e praças. Deve-se ter em mente que a Lei nº 
10.257, o Estatuto da Cidade (2001), afirma que o entendimento do solo urbano como 
bem coletivo é priorizar a função social.

Lynch (1960) em seu livro “A Imagem da Cidade” diz que a forma como 
percebemos as cidades depende de suas partes constituintes, de suas formas e suas 
imagens. A imagem que a Praça Levi Coelho da Rocha transmite aos usuários é de 
certa ociosidade em determinados períodos. 

Alguns dos principais fatores que podem causar ociosidade e áreas vazias em 
locais densamente urbanizados, são: a sensação de insegurança e a falta de atrativos 
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dos espaços. Em seu livro “Morte e Vida das Grandes Cidades” Jacobs (1961) nos 
mostra o quanto é importante que a comunidade utilize de seus equipamentos urbanos, 
como ruas e calçadas: “[...] a calçada deve ter usuários transitando ininterruptamente, 
tanto para aumentar na rua o número de olhos atentos quanto para induzir um número 
suficiente de pessoas de dentro dos edifícios a usufruir das calçadas [...]” (JACOBS, 
1961, p. 36). Uma rua se fará segura a partir de um movimento constante de pessoas, 
não apenas transitando, mas usufruindo do espaço, principalmente como local de 
convivência. Quando isto não acontece são gerados vazios dentro da cidade: então 
chamados vazios urbanos. Este termo extremamente complexo também pode indicar 
locais que não foram esquecidos, mas, que devido à sua aparência, denota um espaço 
sem confiabilidade para o usuário, impedindo a completude de sua ocupação.

Uma forma possível de mudar esta situação é deixando as cidades mais humanas. 
A humanização das cidades deve ser considerada um meio para melhorar a qualidade 
de vida das pessoas objetivando conseguir cidades vivas, seguras e saudáveis. Quando 
as condições para o trânsito e permanência do pedestre são melhoradas reforça-se 
a vida na cidade, pois este não é convidado apenas para trafegar sem perceber a 
cidade, mas sim participar de uma vida urbana versátil e variada. A preocupação da 
arquitetura e do planejamento urbano com a dimensão da escala humana mostra o 
quanto é importante e necessário o resgate do uso do espaço urbano e da sua função 
social.

A humanização das cidades implica em transformar as cidades para as pessoas, 
em especial através de planejamento urbano. Planejar as cidades para as pessoas 
significa valorizar a escala humana, a fim de que os cidadãos sejam os protagonistas 
do espaço público. É essencial que o espaço urbano atenda às necessidades de 
seus habitantes (...) (OLIVEIRA; BORGES, 2017, p. 1).

Na forma como é percebida a cidade, para se alterar um espaço já consolidado 
é necessário trazer intervenções, sejam elas temporárias ou permanentes. Jacobs 
(1961) mostra que antes de alterar uma cidade é necessário conhecê-la, não apenas 
se referindo ao traçado urbano, mas também significa entender sua vitalidade. Como 
os moradores utilizam o espaço, o que gostam, o que fazem e quais são as atividades 
que realizam nos espaços públicos são questionamentos e observações importantes 
na compreensão do espaço. 

4 |  ESPAÇOS PÚBLICOS URBANOS: SUBUTILIZAÇÃO E PROBLEMAS 

RECORRENTES

Conforme já salientado anteriormente, em algumas áreas centrais das grandes 
cidades brasileiras, atualmente, podemos notar falta de vivacidade. Estas áreas são 
dotadas, em sua maior parte, de grandes potencialidades seja localização privilegiada 
na malha urbana, fácil acesso a transporte público, infraestrutura viária e/ou enorme 
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quantidade de equipamentos urbanos. Quando a ocupação de espaços dentro destas 
regiões centrais e bem-dotadas de serviços e infraestrutura, é negligenciada pelo poder 
público ou pelos seus habitantes, estes espaços podem ser considerados espaços 
residuais urbanos, vazios urbanos, ou seja, é uma área subutilizada. Neste estudo, o 
espaço que se encontra subutilizado, é uma área pública: uma praça na área central 
da cidade de Belo Horizonte. Esse espaço aparece em uma malha urbana planejada. 
Não foi ocasionada devido a uma expansão urbana descontínua ou não planejada.

De fato, é recorrente a identificação do mau uso ou falta de uso de espaços 
públicos, principalmente em áreas centrais. Mas é interessante perceber que a 
qualidade de vida de uma cidade é sempre medida pela análise de como a vida coletiva 
se faz em seus espaços públicos. Jacobs (1961) já ilustrava que

“[...] ruas impessoais geram pessoas anônimas, e não se trata de qualidade de 
estética nem de um efeito emocional místico no campo da arquitetura. Trata-se do 
tipo de empreendimento palpável que as calçadas possuem e, portanto, de como 
as pessoas utilizam as calçadas na vida cotidiana diária” (JABOBS, 1961, p.61)

A percepção de vazio urbano gerado em espaços públicos de áreas centrais 
decorre de fatores por vezes específicos da localização, seja da praça, do parque ou 
de trechos de uma rua, que apresentem subutilizados. Em caso de praças podemos 
identificar vários motivos que ocasionam o esvaziamento e falta de uso destes locais 
como a falta de iluminação eficiente e mobiliário urbano que possibilite espaços de 
convivência. O alto fluxo de pessoas e a grande rotatividade dos usuários das áreas 
centrais também podem gerar um sentimento de não pertencimento das pessoas 
àquele espaço urbano. Dessa forma, a ocupação dos espaços públicos pode ser 
reprimida.

Há também a questão de que todos estão sempre com pressa. Em áreas 
centrais raramente o pedestre interrompe sua rotina e vivencia a cidade. Esta é uma 
realidade cada vez mais comum da vida cotidiana moderna em grandes cidades. Se 
a cidade não é vivenciada, os espaços públicos se tornam impessoais. Até mesmo 
os moradores das áreas centrais dificilmente utilizarão os locais disponíveis que não 
se fazem atrativos. Esta falta de usuários nos espaços públicos gera sensação de 
insegurança e a percepção de que um local poderia ser interessante para a população 
se torna cada vez mais distante.

5 |  ESPAÇOS PÚBLICOS URBANOS: PRAÇAS

No Brasil quase sempre a praça é associada a espaços verdes com vegetação 
abundante. É também comum classificar como praça qualquer área ajardinada, 
mesmo que sem infraestrutura, ou espaços resultantes do traçado das vias e/ou 
melhoramentos dessas, como canteiros centrais e rotatórias.

Para Lamas (2007), as praças não eram locais onde as pessoas frequentavam. 
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Hoje elas são, em sua maioria, espaços planejados e construídos com o objetivo de 
realizar diversas atividades dentre elas: encontros, manifestações, realizações de 
atos sociais e prática de comércio. 

“É um elemento morfológico das cidades ocidentais”, inexistentes anteriormente, 
distinguindo-se “de outros espaços, que são resultado acidental de alargamento 
ou confluência de traçados - pela organização espacial e intencionalidade de 
desenho. [...] A praça pressupõe a vontade e o desenho de uma forma e de um 
programa” (LAMAS apud MENDONÇA, 2007, p.298).

Ou seja, as praças têm um significado importante para a construção das cidades 
contemporâneas. São espaços de livre acesso, de uso comum e que oferecem uma 
ligação vazia com os conjuntos de edifícios que as cercam. Fazem parte do meio 
urbano, criando limites em volta dela. Com isso, as praças permitem e oferecem o 
contato direto e indireto entre pessoas, de acordo com o motivo que as levou até o 
local. Além disso, são usadas para diversos fins. Como cita Lamas (2007), praça é o:

“[...] lugar intencional do encontro, da permanência, dos acontecimentos, de 
práticas sociais, de manifestações de vida urbana e comunitária e de prestígio, 
e, consequentemente, de funções estruturantes e arquiteturas significativas [...] 
estreita relação do vazio (espaço de permanência) com os edifícios, os seus planos 
marginais e as fachadas. Estas definem os limites da praça e caracterizam-na, 
organizando o cenário urbano” (LAMAS apud MENDONÇA, 2007, p.298).

6 |  CONTEXTUALIZAÇÃO DA MALHA URBANA CENTRAL DE BELO HORIZONTE

Belo Horizonte foi a primeira cidade brasileira efetivamente planejada através 
de um plano urbanístico. Segundo Julião (1996), a nova capital trazia consigo a 
concretização dos desejos da elite republicana em mostrar a ruptura do passado imperial 
exaltando certa modernização e desenvolvimento nacional. Para tornar possível este 
desejo foi constituída a Comissão Construtora da Nova Capital, responsável por 
planejar e construir o que seria a nova capital do Estado de Minas Gerais, até então 
situada em Ouro Preto. Esta convidou o engenheiro Aarão Reis para projetar o tecido 
urbano (projetado entre 1894 e 1897). A população deveria viver em cidades altamente 
organizadas, mostrando claramente que ruas, avenidas e praças representavam uma 
transgressão ao passado urbanista ainda com estilo colonial até então existente.

O traçado da cidade de Belo Horizonte foi projetado sob forte influência positivista 
republicana e dos pensamentos urbanísticos europeu e norte-americano, inspirado em 
Paris na França e Washington D.C nos EUA. Este traçado urbano se assemelha a um 
plano cartesiano. Apresenta traçado simétrico de tabuleiro, com vias amplas, malha 
perpendicular de ruas, cortadas por avenidas em diagonal, quarteirões de dimensões 
regulares e uma avenida em torno do seu perímetro. Esta avenida que circunda a zona 
urbana projetada constitui a Avenida do Contorno. Esta área foi dividida em quarteirões 
de 120 x 120 metros por ruas com largura de 20 metros e avenidas com largura de 35 
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metros As avenidas cortam as ruas com ângulos de 45°. Foi planejada para comportar 
até 200.000 habitantes. Este tabuleiro simétrico também já incluía em seu traçado os 
espaços de lazer principais, como praças e parques, mas infelizmente alguns destes 
espaços não chegaram a ser construídos de acordo com o planejado (Figura 1).

Figura 1: Planta geral da cidade de Minas Gerais (Belo Horizonte)
Fonte: Comissão Construtora de Belo Horizonte, 1885

Outro ponto a ser observado na malha viária projetada para Belo Horizonte é em 
relação à proporção das vias com o trânsito. Suas ruas e avenidas apesar de grandes 
e largas foram pensadas em um tempo em que não havia demanda de automóveis 
da forma como há hoje. A evolução da demanda de tráfego foi evoluindo junto com a 
cidade. Com o tempo os ares de cidade interiorana foram se perdendo e, com isso, as 
formas de apropriação foram alteradas.

Devido a esta conformação viária, dentre outras razões, Belo Horizonte se tornou 
conhecida como “cidade das esquinas”. Deve-se perceber que, devido à relação entre 
a malha ortogonal e o encontro desta com as avenidas em diagonal, alguns quarteirões 
não apresentaram forma quadrangular, e sim triangular. Essa peculiaridade somada à 
legislação urbanística de Belo Horizonte e, em alguns casos, ao partido arquitetônico 
dos edifícios que ocupam as quadras, gerou esquinas generosas. Em determinados 
quarteirões triangulares estes espaços remanescentes acabaram se tornaram vazios 
urbanos dentro de uma área planejada e, após algum tempo de abandono, foram 
considerados como praças pela prefeitura. Passaram a ter mobiliário padronizado e, 
em alguns locais, arborização. A Praça Levi Coelho da Rocha está em um destes 
espaços.
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7 |  ESTUDO DE CASO: A PRAÇA LEVI COELHO DA ROCHA

A Praça Levi Coelho da Rocha está localizada na área central de Belo Horizonte 
mais especificamente entre a Rua dos Guajajaras e a Rua Goiás (Figura 2). É uma 
área nobre da cidade. Pelo fato de estar localizada no centro da cidade, existe uma 
grande concentração de pontos comerciais, serviços e equipamentos urbanos bem 
diversificados ao seu entorno, como lanchonetes, restaurantes, supermercados, 
academias, assim como instituições de ensino, instituições governamentais entre 
outros. Estas são características que atraem diariamente diversas pessoas para 
aquela região. A praça é uma área que possui forte carácter de lazer e descanso. A 
Rua Goiás possui como característica ser um dos principais pontos de concentração 
de pedestres em função do transporte coletivo. 

Figura 2: Localização da Praça Levi Coelho da Rocha
Fonte: Imagens Google Maps, acesso em 31. mai. 2018, adaptado pelo autor

A praça conta com uma boa massa arbórea, de modo a criar um microclima 
agradável no local e alguns mobiliários urbanos na parte interior da praça, de modo 
a permitir aos usuários a permanência no espaço (Figura 3). Porém, foi observado 
que a praça não é muito utilizada pela população em geral, e principalmente pelos 
estudantes do campus de uma faculdade que se localizada logo em frente (Figura 
2). Dessa forma, classificamos esta como “vazio urbano” de acordo com o referencial 
teórico.

Figura 3: Praça Levi Coelho da Rocha: vista ao nível da rua (entre as Ruas Guajajaras e Goiás)
Fonte: Imagens Google Maps, acesso em 31. mai. 2018
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Devido à observação da não ocupação da praça, foi previsto então o 
desenvolvimento de um projeto de extensão na faculdade que possui proximidade 
com a praça. O objetivo foi tentar compreender o porquê desta não ocupação. As 
análises apresentadas são referentes a estudos do referencial teórico e histórico da 
região, pesquisas locais de observação e realização de entrevistas com alunos e os 
usuários da região.

A Praça Levi Coelho da Rocha, sempre apresentou potencialidades para receber 
um fluxo considerável de veículos e pessoas ao seu redor, devido principalmente ao 
seu posicionamento estratégico uma vez que se encontra próximo a instituições, a 
comércio variado e a avenidas importantes. Aliado ao crescimento populacional 
da cidade e a demanda pela utilização de veículos, incluindo o transporte público, 
várias alterações viárias foram sendo realizadas na região central da cidade. Estas 
alterações também têm influência na ocupação da Praça Levi Coelho da Rocha, uma 
vez que o fluxo viário de algumas ruas e avenidas foi deslocado para as ruas lindeiras 
à praça. Neste deslocamento, essas vias passaram a possuir um tráfego intenso 
principalmente porque parte do fluxo do transporte coletivo foi concentrado nas ruas 
Goiás e Guajajaras, consideradas parte do sistema de transporte rápido. Também 
houve a proibição de estacionamento de veículos nestas vias. Dessa forma, com 
o incremento de mudanças no sentido de tráfego, o trânsito de pessoas e veículos 
tornou-se intenso na praça e seu entorno, modificando algumas formas de apropriação 
que ali existiam.

Analisando as entrevistas realizadas com os alunos do campus e também 
com os usuários da região em estudo, é possível identificar alguns motivos para a 
não ocupação da praça em sua totalidade. Confirmando a observação realizada em 
campo, quando questionados sobre o hábito dos alunos em frequentar a praça, em 
uma escala de 0 a 5, a maioria (69,1%) atribuiu notas 0 e 1, ou seja, não tem o hábito 
de frequentar a praça (Figura 4).

Figura 4: Hábito de frequentar a praça a escala de 0 a 5 (0: 44,4%; 1: 24,7%; 2: 13,4%; 3: 9,6%; 
4: 3,8% e 5: 4,2%)
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2017

Já quando questionados sobre o motivo pelo qual não frequentam a praça, 
podemos destacar que 35,1% alegam ser por falta de tempo livre, 33,9% alegam ser 
por falta de segurança e 15,9% alegam ser pela falta de conforto. Entre os outros 
motivos que também foram citados apareceram: sujeira, má conservação, presença 
de pragas urbanas, presença de moradores de rua e acessibilidade ruim. Sobre os 
quesitos desagradáveis, principalmente questões relacionadas à falta de cuidado e 
limpeza do local (Figura 5), observa-se que parte deste problema pode ocorrer devido 
ao fato dos vários pontos comerciais presentes no entorno depositarem os sacos de 
lixo na calçada, para posterior coleta pela entidade responsável.

(a)  (b)

(c) (d)

Figura 5: Praça Levi Coelho da Rocha: (a) sujeira nas calçadas; (b) falta de manutenção do 
paisagismo (c) vista para Ruas Guajajaras e (d) vista para Rua Goiás

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018

Procurando entender o que seria necessário desenvolver para que os alunos 
aumentassem a ocupação na praça, questionou-se o que faria o aluno sair do campus 
e utilizar a praça (Figura 6). Dentre as respostas mais apontadas a maior parte inclui 
a realização de intervenções temporárias como atividades e oficinas. Melhorias no 
paisagismo, melhoria nas condições de limpeza segurança e iluminação também foram 
pontos levantados pelos entrevistados. A segurança, item levantado por parte dos 
entrevistados, é um fator importante para a qualidade dos espaços públicos urbanos, 
e se dá principalmente pela presença de pessoas nesses locais, denominados de 
“olhos da rua”, por Jacobs (1961). Importante perceber que quando questionados 
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se os entrevistados participariam de alguma ação na praça, mais da metade dos 
entrevistados responderam positivamente (Figura 7).

Este levantamento serviu como orientações para o desenvolvimento das 
propostas de intervenções urbanas que serão realizadas pelo projeto de extensão no 
segundo semestre de 2018. Essas visam aumentar a apropriação do espaço, de forma 
a trazer uma vitalidade para o local impulsionado o sentimento de pertencimento dos 
usuários em relação à praça.

Figura 6:Respostas à pergunta: o que faria você sair do campus e ir até a Praça Levi Coelho da 
Rocha

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018

Figura 7:Respostas à pergunta: Você participaria de alguma ação na praça?
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018

Para a continuidade deste estudo, objetiva-se investigar formas para que um 
espaço antes considerado um vazio urbano possa novamente ser reintegrado à cidade. 
Como exemplos de ações para reestabelecer a ocupação e aumentar a vitalidade de 
regiões antes esquecidas na cidade, podemos citar a região da Rua Sapucaí. Essa 
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rua fica também próxima à região central da cidade de Belo Horizonte, de certa forma 
próxima à Praça Levi Coelho da Rocha (Figura 8). Essa vem recebendo ações que 
transformaram a região em uma área viva, recebendo um grande número de pessoas. 

Figura 8: Rua Sapucaí em laranja e a Praça Levi Coelho da Rocha em vermelho
Fonte: Imagens Google Maps, acesso em 08. jun. 2018, adaptado pelo autor

A Rua Sapucaí, no bairro Floresta em Belo Horizonte, pertence ao conjunto 
patrimonial urbano da Praça da Estação. É uma rua elevada que possui arquitetura 
singular e edificações em apenas um dos lados. Consegue oferecer um panorama do 
hipercentro de Belo Horizonte além de uma vista completa da Praça da Estação. Há 
alguns anos, a região na qual está compreendida esta rua se tornou um lugar com 
alto índice de assaltos provocando o fechamento de imóveis e a não frequência da 
população.

Em 2007, foi elaborado pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, o Plano de 
Reabilitação do Hipercentro de Belo Horizonte. Dentro das diretrizes gerais do projeto, 
encontra-se a proposta de dinamizar o uso e ocupação do solo, melhorando o ambiente 
e valorizando as áreas públicas do hipercentro. Para a região da Praça da Estação, 
onde se encontra a Rua Sapucaí, as diretrizes procuraram promover a restruturação 
de sua paisagem urbana, atraindo atividades culturais e de lazer para a região. Como 
novas formas de apropriação, para promover a permanência da população no espaço 
da Rua Sapucaí, foram propostas requalificações dos espaços públicos degradados e 
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criação de feiras, exposições e eventos.
As transformações que ocorreram na Rua Sapucaí aconteceram no mesmo 

período que ocorreram diversos movimentos culturais nas imediações como o Carnaval 
de rua de Belo Horizonte, ocupações culturais na Praça da Estação, duelo de MC’s 
no viaduto Santa Teresa, entre outros. As novas formas de apropriação transformaram 
uma rua sem vida urbana, utilizada principalmente como estacionamento e passagem 
dos usuários da estação de metrô, em um espaço de cultura e lazer. Uma dessas 
apropriações ocorreu em agosto de 2017. Conhecido como C.U.R.A – Circuito Urbano 
de Arte, promoveu a produção de painéis de grafite gigantes e transformou a Rua 
Sapucaí em um grande mirante de arte de rua (Figura 9).

(a)

(b)

Figura 9: Rua Sapucai (a) apropriação do espaço; (b) Projeto C.U.R.A
Fonte: (a) PBH (b) AeC, acesso em 08. jun. 2018

Atualmente a Rua Sapucaí tornou-se também um ponto de gastronomia. Por ser 
uma área consolidada, não houve necessidade de investimento em infraestrutura. O 
dinamismo gerado com as intervenções culturais na proximidade possibilitou tornar o 
lugar mais atrativo. Com novos pontos de comércio e pessoas frequentando durante 
o dia e noite, o local e que anteriormente havia se tornado conhecido por ser um lugar 
perigoso, hoje é um ponto turístico importante para a cidade de Belo Horizonte.

A Praça Levi Coelho da Rocha possui alguma semelhança com a Rua Sapucaí: 
as duas áreas pertencem ao hipercentro de Belo Horizonte e estão sob influência 
de um conjunto urbano tombado. A Rua Sapucaí, assim como a praça em estudo, 
já passou por período de subutilização do seu espaço público e hoje mostra como 
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intervenções urbanas conseguem proporcionar novas experiências aos usuários com 
a cidade. 

Para estimular a apropriação da Praça Levi Coelho da Rocha, seguindo 
as análises e de acordo com o apontado pelas entrevistas, o projeto de extensão 
pretende organizar, em um primeiro momento, três ações, de forma a incluir tanto os 
participantes do projeto como os alunos do campus e o público em geral. A primeira 
consiste em realizar um mutirão de limpeza, visto que é um dos grandes problemas 
relatados nas entrevistas realizadas, além de preparar o local para as próximas 
intervenções. A segunda será promover uma feira gastronômica em parceria com os 
alunos de gastronomia da instituição e por último um sarau de poesia com exposição 
de arte de modo a envolver de forma mais eficiente os alunos da faculdade. Com estas 
ações temporárias pretende-se estimular uma maior apropriação da praça e aumentar 
o sentimento de pertencimento da população local, transformando um vazio urbano 
em um lugar vivo através da apropriação da população.

8 |  CONCLUSÃO

Após identificar a subutilização de um espaço público deve-se buscar soluções 
para promover a reinserção deste espaço na vida da cidade. Ao intervir em um espaço 
público é necessário compreender a dinâmica da cidade e a rotina das pessoas. Deve-
se entender as necessidades e os anseios de seus principais usuários. Projetar um 
espaço público de qualidade, pensado na humanização das cidades, não compreende 
apenas na qualidade da execução técnica. 

A Praça Levi Coelho da Rocha considerada como um espaço ocioso, um vazio 
urbano dentro da área central de Belo Horizonte está sendo analisada para que 
futuramente, através das ações coordenadas pela academia e comunidade, possa ser 
um espaço agradável e de encontro da população. 

Assim como a Praça Levi Coelho da Rocha, outros espaços carentes de 
apropriação existem em grandes cidades. Faz parte do papel do arquiteto e urbanista 
junto com equipes multidisciplinares e apoio da população das grandes cidades, 
identificar e recuperar estes espaços para que seja possível aumentar a utilização dos 
espaços urbanos e garantir uma melhor qualidade de vida dos usuários da cidade.
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SOBRE A ORGANIZADORA

Bianca Camargo Martins - Graduada em Arquitetura e Urbanismo pela Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, Especialista em Arquitetura e Design de Interiores 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná e Mestranda em Planejamento 
e Governança Pública pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná, onde 
desenvolve uma pesquisa sobre a viabilidade da implantação de habitação de interesse 
social na área central do Município de Ponta Grossa – PR. Há mais de cinco anos atua 
na área de planejamento urbano. É membra fundadora da Associação de Preservação 
do Patrimônio Cultural e Natural (APPAC). Atualmente é docente da Unicesumar, onde 
é responsável pelas disciplinas de urbanismo, desenho urbano e ateliê de projeto.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




